
O extremo respeito pela privacidade e pelo direito de cada
um não pode ser desculpa para a falta de delicadeza

EXERCÍCIO FAZ
SORRIR CLIMA
AUSTERO E INVER-
NOS ESCUROS ALI-
MENTAM A TENDÊN-
CIA PARA A MELANCO-
LIA, COMBATIDA COM
ATIVIDADE FÍSICA

SHARMI
ALBRECHTSEN
AMERICANA
DE NASCIMENTO E
DINAMARQUESA POR
AGORA, NÃO CONCOR-
DA COM O NÍVEL DE
IMPOSTOS DO PAÍS

LARS AP ASSUMIU
COMO PROJETO DE
VIDA A TENTATIVA DE
DISSEMINAR A FELICI-
DADE E FAZER DOS
DINAMARQUESES UM
POVO MAIS AFÁVEL
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alguma forma os comportamentos
sociais”, afirma. E se compararmos
com Portugal? “Não somos tão dra-
máticos, interiorizamos mais os
nossos sentimentos”, explica.

O reino dinamarquês é dos
mais antigos da Europa, tem mais
de mil anos e vai buscar as origens
aos guerreiros vikings, ensina o so-
ciólogo, para quem que a melanco-
lia tem as suas raízes não apenas
no clima, mas também na Histó-
ria: “Temos a noção de que nos de-
senvolvemos como país através de
derrotas. A Dinamarca perdeu ter-
ritório para a Suécia, sofreu inva-
sões dos exércitos ingleses, foi ocu-
pada pelos nazis. O que salvou o
país foi a inovação aplicada à agri-
cultura.” Diz mais: “Os dinamar-
queses sabem que terão de se reor-
ganizar para manter o sistema que
lhes garante bem-estar e estão pre-
parados para sacrifícios. É um te-
ma em discussão, mas é, sobretu-
do, uma questão de responsabilida-
de”, conclui Kjerulf.

FELICIDADE E ESTRANGEIROS
Sharmi Albrechtesen é americana
e vive na Dinamarca há dez anos.
A casa onde mora tem dois anda-
res e é branca, por fora e por den-
tro. As janelas de vidro, enormes,
dão para um jardim traseiro, onde
a nota de desarrumação são três
maçãs vermelhas caídas na relva.
A obrigatória bicicleta está encosta-
da à cerca. Do lado de dentro, peles
de animais sobre os sofás, aconche-
gam quem vem do frio da rua. A
decoração fica completa com as ve-
las, acesas mesmo com a luz do dia.
Sharmi trabalha numa empresa
sem fins lucrativos e escreveu um
livro em que conta a sua experiên-
cia no país mais feliz do mundo.

Casada pela terceira vez, vai
no segundo marido dinamarquês.
Diz que “os homens dinamarque-
ses são bons maridos, igualitários,
sabem cozinhar, arrumar e nem é
preciso pedir porque não têm pro-
blemas de ver a masculinidade fra-
gilizada por estas atitudes”. Espe-
ram apenas que as companheiras
tenham idêntico comportamento,
“o que não é pouco, porque, como

privilegiam o ambiente do lar, a
mulher terá de ser boa anfitriã, pre-
parar uma deliciosa refeição e ga-
rantir que a casa está perfeitamen-
te acolhedora”. Quanto à felicida-
de, Sharmi não tem meias pala-
vras: “Não são felizes, estão satisfei-
tos”, explica a autora de “Um Peda-
ço da Felicidade Dinamarquesa”.

“Vivem em grupos pequenos
e parecem pensar que já têm ami-
gos suficientes. Não fazem visitas
inesperadas e planeiam tudo com
meses de antecedência. Preferem
conversar sobre temas que evitem
discussões. São felizes a pagar im-
postos”, ensina Sharmi, sem conse-
guir separar-se da sua identidade
norte-americana. Na sua mentali-
dade, o sistema de impostos e be-
nefícios sociais não estimula a
competitividade profissional. Co-
mo tem rendimentos altos, paga
68% dos rendimentos em impos-
tos. E não gosta. “Eles têm total con-
fiança no governo, é como um
grande pai, a que eu chamo mes-
mo Sugar Dad Denmark”, ironiza.

Durante algum tempo, Shar-
mi sentia-se triste na Dinamarca.
Mas, transformada pela influência
do país, a exuberante americana de
origem indiana aprendeu a sentir
prazer em pequenas coisas, como
os passeios pelo bosque ou as cami-
nhadas com uma amiga. “Aprendi
que posso ficar satisfeita sem ter ad-
quirido algo. É também uma ques-
tão de tornar as expectativas acessí-
veis, de não gastar tempo a sonhar
e esquecer-se de viver”, afirma. E
garante que vai sempre levar com
ela o que aprendeu na Dinamarca.
Conhece muitos estrangeiros insa-
tisfeitos de viver na Dinamarca e
aconselha: “Também vivi anos em
que não conseguia ver a beleza do
país, é preciso esforçarmo-nos pa-
ra os entendermos e para sermos
aceites. Fiz com que acontecesse. E
até aprendi a gostar de cozinhar!”

A Dinamarca é um país com-
plexo e muitas vezes os dinamar-
queses parecem sentir-se estran-
geiros no seu próprio país. Arne
Moller é enorme, parece um urso
polar. De riso fácil, tem uma vivaci-
dade inédita num dinamarquês.
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